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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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CAPÍTULO 5

 

INCLUSÃO ESCOLAR DE CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES COM NECESSIDADES 

ESPECIAIS NO COTIDIANO DE PROFESSORES

Andressa da Silveira

Mariana Henrich Cazuni

Lairany Monteiro dos Santos

Juliana Traczinski

Juliana Portela de Oliveira

Francieli Franco Soster

Gabrielli Maria Huppes

RESUMO: Objetivo: Conhecer o cotidiano 
de profissionais da educação infantil sobre a 
inclusão escolar de crianças e adolescentes 
com necessidades especiais. Método: 
Análise de um banco de dados qualitativos, 
de uma pesquisa participatória, mediada 
pelo Método Criativo e Sensível, realizada 
com professores de uma escola pública 
da região noroeste do Rio Grande do Sul. 
O corpus do estudo foi composto por 9 
participantes e as enunciações submetidas 
à análise de discurso. Resultados: A 
inclusão de crianças e adolescentes com 
necessidades especiais no ambiente 
escolar é um processo complexo, diante dos 
parcos recursos empregados na formação 

de professores para atuar na educação 
especial, diante de uma realidade repleta de 
singularidades. Conclusões: O cotidiano 
de professores frente às necessidades 
especiais revela-se desafiadora, uma vez 
que se deparam com obstáculos perante 
o processo de inclusão escolar. Sugere-
se o desenvolvimento de atividades com 
ênfase na formação para o trabalho com 
crianças e adolescentes que apresentam 
necessidades especiais.
PALAVRAS-CHAVE: Crianças. 
Adolescentes. Pessoas com Deficiência. 
Escola. Inclusão Escolar. 

ABSTRACT: Objective: To know the 
daily life of early childhood education 
professionals on the school inclusion of 
children and adolescents with special needs. 
Method: Analysis of a qualitative database, 
of a participatory research, mediated by the 
Creative and Sensitive Method, carried out 
with teachers from a public school in the 
northwest region of Rio Grande do Sul. The 
study corpus was composed of 9 participants 
and the utterances were submitted to 
discourse analysis. Results: The inclusion 
of children and adolescents with special 
needs in the school environment is a 
complex process, given the few resources 
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used in the training of teachers to work in special education, in the face of a reality full of 
singularities. Conclusions: The daily life of teachers in the face of special needs proves to 
be challenging, as they face obstacles in the process of school inclusion. It is suggested the 
development of activities with emphasis on training to work with children and adolescents with 
special needs.
KEYWORDS: Children. Teens. Disabled People. School. School Inclusion.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Com os avanços tecnológicos da área da saúde e o desenvolvimento das políticas 

públicas, ocorreu uma significativa redução do número de óbitos de crianças com condições 
especiais de saúde (BARREIROS, 2020). Associado a isso, observa-se o decréscimo na 
taxa de mortalidade infantil repercutindo na maior expectativa de vida e no surgimento de 
demandas singulares de cuidados, para além daqueles requeridos por outras crianças/
adolescentes (SILVEIRA et al., 2021).

Deste modo, surgem as Crianças e Adolescentes com Necessidades Especiais de 
Saúde (CRIANES) com demandas de cuidados singulares (BARREIROS, 2020; SILVEIRA 
et al., 2021). Essas crianças requerem cuidados contínuos e complexos, o que implica na 
formação e qualificação de profissionais habilitados para atuar em prol das necessidades 
deste grupo, com vistas ao cuidado integral e humanizado (REIS et al., 2017).

A inclusão de CRIANES no espaço escolar, configura-se como uma ação política, 
social e pedagógica, a qual objetiva o estímulo, a convivência no ambiente de ensino e 
aprendizagem, sem qualquer tipo de discriminação. Nesta ótica, em 2008, instituiu-se a 
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI), 
a qual acompanha os avanços educacionais, com vistas a construção de políticas públicas 
para a inserção dessa população na escola (BRASIL, 2008).

Embora os direitos a educação estejam assegurados pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) (Brasil, 1990), sabe-se que na prática há dificuldades em efetivá-los, e 
que algumas vezes, os serviços estão despreparados para acolher as CRIANES (NEVES 
et al., 2019). Desse modo, a PNEEPEI tem sensibilizado para o funcionamento de serviços 
especializados para estudantes com algum tipo de deficiência/necessidade especial a fim 
de que essa população tenha acesso e acessibilidade nas escolas regulares (BEZERRA, 
2020).

Ressalta-se sobre a importância da inclusão escolar de CRIANES, com o intuito 
de formar uma sociedade mais equitativa, livre de preconceitos, ao passo que estimula a 
socialização e o desenvolvimento desses indivíduos. Ademais, os professores necessitam 
de preparo e recursos que possam fomentar metodologias específicas para que a CRIANES 
possa desenvolver suas habilidades (LUZ, 2017). Entre os desafios para a inclusão de 
CRIANES nas escolas regulares estão presentes os tabus, a falta de preparo para atuar 
com essa clientela, o desconhecimento sobre os direitos de crianças e adolescentes, bem 
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como questões atreladas ao acesso e acessibilidade (MENDES, 2021; NEVES et al., 2017; 
BRASIL, 1990). 

Os profissionais que trabalham com as CRIANES, vivenciam sentimento de 
insegurança frente as condutas e metodologias a serem utilizadas (ALVELINO, 2021). Desse 
modo, é primordial a implementação de ações de formação continuada de professores, 
com o objetivo de fornecer a base teórica necessária para o desenvolvimento de atividades 
educativas, as quais levam em consideração as particularidades apresentadas por esse 
público. Ressalta-se também, a importância do vínculo entre a escola e a Estratégia de 
Saúde da Família (ESF), a fim de aprimorar a qualidade da assistência. 

Perante ao exposto, este estudo objetiva conhecer o cotidiano de profissionais da 
educação infantil sobre a inclusão escolar de crianças e adolescentes com necessidades 
especiais.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma análise do banco de dados qualitativos de uma pesquisa 

participatória, mediada pelo Método Criativo e Sensível (MCS), realizada com professores 
de uma escola pública localizada na região noroeste do Rio Grande do Sul no segundo 
semestre de 2021. 

Os participantes da pesquisa foram professores do ensino fundamental que atuam 
com CRIANES há pelo menos seis meses. Excluíram-se os profissionais que estivessem 
afastados das atividades de ensino por férias ou licença saúde. Deste modo, o corpus do 
estudo foi composto por 9 participantes, sendo esses majoritariamente do sexo feminino, 
com idade entre 29 a 64 anos. 

Para a produção de dados utilizou-se o MCS que possibilita a construção do 
conhecimento de maneira coletiva. O MCS tem como base as Dinâmicas de Criatividade 
e Sensibilidade (DCS) e é alicerçado em cinco das seis ideias força da concepção de 
educação dialógica e problematizadora de Paulo Freire (FREIRE, 2011). As DCS são 
realizadas em encontros grupais, ao provocar a criatividade e sensibilidade, a partir da 
escuta sensível da fala dos participantes, por meio da produção artística (CABRAL, 1998). 

Para este estudo desenvolveu-se a DCS Árvore do Conhecimento, que permite 
observar e conhecer as vivências humanas. Os participantes elaboraram a dinâmica, a 
partir da Questão Geradora de Debate (QGD): “Como é a inserção escolar de crianças e/
ou adolescentes que apresentam algum tipo de necessidade especial?”

A produção de dados ocorreu por meio de dois encontros grupais, os quais foram 
realizados e gravados na Plataforma Google Meet®. As DCS foram efetivadas em junho 
de 2021, com aproximadamente 60 minutos cada, e os áudios transcritos na íntegra, no 
Programa Microsoft Word®. 

Para a realização da DCS utilizou-se o Programa Microsoft PowerPoint®, por 
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meio de uma apresentação de uma árvore, contendo suas raízes, caule e copa, a qual foi 
preenchida com a colaboração das auxiliares de pesquisa, simultaneamente aos relatos 
das experiências vivenciadas pelos professores, e ao final realizava-se uma síntese da 
produção artística.

As enunciações foram submetidas à Análise de Discurso (AD), na corrente francesa, 
sistematizada por Eni Orlandi (ORLANDI, 2015). A AD foi desenvolvida em algumas 
etapas: 1) Passagem da superfície linguística para o objeto discursivo; 2) Passagem do 
objeto discursivo para o processo discursivo; 3) Constituição dos processos discursivos. 
Nessa primeira etapa deve-se realizar de forma literal a transcrição do corpus do texto, 
conservando todos os elementos discursivos a fim de preservar os sentidos produzidos nos 
enunciados (LIMA et al., 2017; ORLANDI, 2015).

Foi realizada a análise superficial seguida da análise horizontal, considerando os 
elementos da materialidade linguística, utilizando a aplicação de recursos ortográficos: / 
Pausa curta; // Pausa longa; /// Pausa muito longa; ... Pensamento incompleto; # Interrupção 
da enunciação de uma pessoa; [   ] Explicação da palavra ou frase incompleta; [...] Recorte 
de um trecho do discurso; “  ” Paráfrase (ORLANDI, 2015).

A pesquisa respeitou os aspectos éticos da Resolução 466/2012 (BRASIL, 2012) e 
foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria, 
sob nº do parecer 4.879.918. A fim de preservar a identidade dos participantes utilizou-se a 
letra P referente a “professor” com número ordinal sequencial (P1, P2, P3, ...., P9).

3 | 	RESULTADOS
O primeiro contato dos professores com alunos CRIANES mostra-se desafiador, 

relatam como esse momento é impactante. Nas falas a seguir, os professores retomam 
suas primeiras experiências com esse público. 

“[...] Tive uma experiência com um aluno com autismo em 2018 na pré-
escola...’’ (P2)

“Na faculdade que nos foi apresentado [...] as síndromes, alguma ideia de 
como se trabalhar com necessidades especiais, né!?’’ (P8)

“O primeiro contato que eu tive foi bem difícil (risos) [...] foi bem impactante / 
bem impactante / mas no decorrer do tempo a gente acaba com a vivência, 
com a experiência, com os tipos de alunos que vem pra gente, a gente acaba 
dominando um pouco!’’ (P9)

Os professores relatam suas vivências com as CRIANES em sala de aula e 
caracterizam esse processo de trabalho, exemplificando a situação singular de cada 
criança e/ou adolescente que apresenta necessidade especial de saúde.

“[...] Eu tenho uma menininha que a gente observa que ela tem alguma 
coisinha, que ela não fala direitinho [...] ela tem deficiência na fala, deficiência 
de compreensão... [...] O caminhar dela, o correr dela é diferente [...]’’(P5)
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“Nós temos agora, um aluno que chegou esse ano no sexto[...] que ele não / 
não interage de forma alguma com a gente, ele não responde nada, nem olhar 
nos olhos da gente praticamente ele não olha’’. (P6)

“Eu trabalho com o aluno que não se comunica. Ele é autista, outra aluna que 
ela é cadeirante # mas ela se comunica, fala tudo normal, daí é mais tranquilo 
[...]’’(P7)

Em seu processo de trabalho os professores se deparam com algumas dificuldades, 
e junto a elas observa-se também a falta de formação continuada para atuar com CRIANES 
em escola regular. Os participantes relatam que muitas vezes não se sentem preparados 
para atender essa população:

“[...] E na verdade é / a gente não sabe trabalhar muito com eles, e aquilo que 
nós aprendemos não está valendo pra esse momento!’’ (P1)

“[...] Na faculdade não tive nenhuma disciplina, nada, com criança especial...’’ 
(P3)

“[...] Talvez nos falte estar mais preparado né!? [...]’’ (P4)

“[...] Eu me sentia bem angustiada porque eu não sabia trabalhar com eles 
né?! De que forma que ia agir com aquela criança?! Eu não tinha muito 
conhecimento sobre elas.’’ (P5)

“[...] Eu acredito que a maior dificuldade é a gente não ter um conhecimento 
maior de como lidar com eles, porque às vezes a gente acaba pecando né?! 
Ou deixando de avançar com esses alunos por falta de conhecimento de 
como trabalhar com eles.’’ (P6)

“[...] Muitas vezes a gente acaba sem conhecimento para trabalhar diferente 
com a especificidade deles, porque cada um tem seu jeito diferente de 
aprender...’’ (P8)

As adversidades encontradas no processo de inclusão escolar podem levar a 
frustação. Os participantes trazem a impotência nessas circunstâncias de trabalho, como 
pode ser observado nos discursos apresentados:

“Eu me enxergo perdida! Bem perdida! Eu me desdobro, eu tento fazer o 
melhor, mas às vezes eu saio frustrada [...] eu me enxergo bem perdida no 
meio de tudo isso aí, pedindo socorro... [sorri]’’ (P3)

“[...] Por várias vezes me senti / ... a gente se sente / às vezes, incapaz com o 
que chega pra gente...’’ (P4)

“[...] Às vezes a gente fica se sentindo impotente diante da situação que... que 
parece que o teu trabalho não está dando resultado, né!? [...] mas às vezes 
é angustiante!’’ (P8)

“[...] Então nesse sentido está bem complicado, bem difícil, a gente fica sem 
saber o que fazer né?!’’ (P9)

Diante das dificuldades no processo de trabalho, muitas vezes apoiada pela 
escassez de investimentos no ensino e até mesmo de orientação específica para trabalhar 
com estas crianças e adolescentes, os professores sentem-se preocupados e questionam 
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sobre a existência de estratégias para melhorar o ensino com este público.

“[...] É claro que a gente sofre sim, bastante... [...] quando a gente está em 
casa, está fazendo alguma coisa vem o aluno na cabeça [metaforicamente 
– vem o pensamento sobre o aluno], e você assimila ali “meu Deus o que eu 
podia fazer com ele, mas que estratégia que eu podia usar para conversar 
com a mãe, para conversar com a família?” (P1)

“Então é bem, bem impactante né?! A gente perde o sono pensando nessas 
crianças, né?!’’ (P2)

“[...] No começo ali é preocupante, a gente fica tão nervosa [...] que a gente 
está sempre preocupada, eu acho que professor já é preocupado por si 
[risos] [...] mas na hora que tu tem o aluno especial, vai ter aquela dificuldade, 
você vai pensar “e agora o que que eu faço?” Dá um desespero...’’ (P7)

O cotidiano de trabalho de professores com CRIANES mostra-se desafiador e em 
seus relatos percebe-se, a forte preocupação em relação aos métodos de ensino que 
possam assegurar o desenvolvimento desses alunos na escola regular, e a necessidade 
de investimentos para que a inclusão seja de fato concretizada.

4 | 	DISCUSSÃO 
O processo de inclusão escolar vem se intensificando no Brasil desde a década de 

90, provocando uma série de mudanças no formato da educação dos alunos da educação 
especial, em que estão inclusas pessoas com deficiências, altas habilidades e transtornos 
globais do desenvolvimento, sendo essas pertencentes ao grupo de CRIANES (SOUZA; 
MENDES, 2017).

A fim de obter uma educação de qualidade para todos, a reestruturação do ensino 
levou em consideração o princípio da inclusão escolar, o que provocou diversas dúvidas 
sobre a funcionalidade das alterações propostas (SOUZA; MNDES, 2017). Apesar dos 
avanços da inclusão escolar, com o passar dos anos, esse processo apresenta obstáculos 
diversos (CAIMI; DA LUZ, 2018).

Embora a concepção de políticas públicas tenha favorecido o acesso e permanência 
dos alunos com necessidades educacionais especiais no sistema regular de ensino, 
evidencia-se que muitas escolas se deparam com dificuldades na efetivação da inclusão 
escolar. Frequentemente, aponta-se o despreparo ou falta de formação específica do 
professor, fatores responsáveis por dificultar o processo da inclusão, visto que o professor 
desenvolve o papel principal frente ao processo inclusivo e educativo (FARIA; CAMARGO, 
2018; SILVA; CARVALHO, 2017). 

O despreparo profissional também se origina na carência de acesso a essas temáticas 
durante a graduação. Com isso, evidencia-se a importância da extensão universitária nos 
cursos de graduação, uma vez que este aproxima os acadêmicos da realidade presente no 
cotidiano (CHAVES et al., 2019).
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Percebe-se que os professores apresentam dúvidas em relação ao seu papel no 
processo de inclusão, gerando inseguranças, especialmente no início do trabalho com 
CRIANES. Desse modo, salienta-se a importância do diálogo entre gestores educacionais, 
profissionais da educação e saúde sobre o planejamento e a implementação de ações de 
educação continuada voltadas aos educadores, com o intuito de fornecer o conhecimento 
teórico-prático (SILVA; FIDÊNCIO, 2021).

Nesse sentido, a educação continuada, desenvolvida por meio de cursos, 
capacitações e também com a formação de grupos e trabalho em equipe, visando um 
trabalho coletivo e colaborativo, possibilita a superação das dificuldades relacionadas ao 
processo de inclusão escolar. No entanto, pouco se enfatiza sobre as singularidades do 
educador em relação a inclusão, como suas crenças, valores, experiências e emoções 
(FARIA; CAMARGO, 2018).

Do mesmo modo, é perceptível que a falta de recursos potencializa a carência 
educacional. Os saldos econômicos dificultam o processo de capacitação e educação 
continuada de professores, assim como instrucional para as crianças e adolescentes com 
necessidades educacionais, uma vez que não há verbas destinadas à compra de materiais 
lúdicos para introduzir novas metodologias de ensino (GABATZ et al., 2022).

Os participantes da pesquisa relatam que muitas vezes, se sentem impotentes diante 
de algumas situações de trabalho, desencadeando sentimento de frustração, sofrimento e 
preocupação. Os sentimentos expressos são corroborados por uma revisão realizada por 
Faria e Camargo (2018), a qual revela os estudos analisados, evidenciam a dificuldade e o 
despreparo dos professores em relação ao trabalho de inclusão, de modo que as emoções 
mais citadas são: impotência, insegurança, angústia e desamparo.

As emoções negativas vivenciadas pelos professores, como por exemplo, frustração 
e ansiedade, são representadas por experiências de estresse ocupacional e constituem 
uma ameaça ao seu bem-estar. Logo, percebe-se que o estresse de professores pode trazer 
prejuízos e condições adversas crônicas para sua saúde física e mental em decorrência até 
mesmo do processo de trabalho (ALIANTE; ABACAR; PEREIRA, 2020).

Valorizar as emoções do professor, e de todos que desenvolvem a inclusão, é 
pertinente, pois elas estão intimamente ligadas as suas ações. Para a construção de uma 
escola verdadeiramente inclusiva é necessário rever a maneia de lidar com as emoções 
que brotam no contexto escolar, com vistas a uma visão integral do professor, aluno e 
demais agentes deste processo (FARIA; CAMARGO, 2018).  

O desenvolvimento de atividades de ensino com estudantes que apresentam 
necessidades especiais de saúde exige do professor uma ação que ultrapassa a técnica, 
requer mobilização subjetiva, com intuito de alinhavar o seu fazer com os princípios da 
inclusão escolar. Para isso, é necessário que esse profissional estabeleça estratégias 
individuais e coletivas, em vistas a autonomia da CRIANES (FIGUEIREDO; SILVA, 2022; 
PAVÃO; SMOLARECK, 2021).
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A inclusão escolar deve ser efetivada, sendo esse um processo contínuo e 
participativo entre família, profissionais da educação, profissionais da saúde, gestores 
e comunidade em geral (YONKAITIS; SHANNON, 2017). Assim, os profissionais da 
educação, como mediadores da inclusão escolar vivenciam desafios no cotidiano do 
trabalho e, consequentemente, acabam expostos a diferentes sentimentos no que se refere 
a execução de seu trabalho. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O cotidiano de professores frente às necessidades especiais revela-se desafiadora, 

uma vez que se deparam com obstáculos perante o processo de inclusão escolar. Sugere-
se o desenvolvimento de atividades com ênfase na formação para o trabalho com crianças 
e adolescentes que apresentam necessidades especiais.

Por meio deste estudo, foi possível perceber que o processo de inclusão escolar de 
CRIANES demanda a aproximação dos professores com essa temática desde a graduação, 
o aperfeiçoamento de características profissionais essenciais como a humanização, 
empatia, sensibilidade e paciência.  

Ademais, verificou-se que a carência de maior conhecimento científico acerca de 
possíveis abordagens que os professores poderiam utilizar com CRIANES, interpõem 
dificuldades no processo de ensino-aprendizado, tornando-o por vezes complicado e 
angustiante.

A fim de suprir as lacunas identificadas por meio desta pesquisa, sugere-se o 
desenvolvimento de ações de educação continuada que visem a criação de espaços para 
a troca de conhecimentos, com o intuito de auxiliar esses profissionais na realização de 
um processo educacional inclusivo à CRIANES. Também, é importante a ampliação de 
pesquisas e práticas extensionistas que possuam como eixo central a inclusão deste 
público. 
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